
Criança Pode Subir no Cachorro? 

Entenda Por Que a Brincadeira de Cavalinho 

Pode Ser Perigosa

Uma criança abraça o cachorro, sobe nas costas dele e começa a 
brincar de cavalinho. Os adultos riem, alguém tira uma foto e, à 
primeira vista, tudo parece inofensivo. Afinal, o cão é grande, costuma 
ser dócil e nunca demonstrou agressividade.

Mas será que essa brincadeira é realmente segura?

Não é recomendado permitir que uma criança monte no cachorro. 
Mesmo um animal grande e aparentemente tranquilo pode sentir dor, 
sofrer lesões ou ficar assustado ao ter seu corpo pressionado. Além 
disso, o cão pode reagir de maneira defensiva se tentar se afastar e 
não conseguir.

A pergunta “criança pode subir no cachorro?” merece uma resposta 
clara: para proteger tanto a criança quanto o animal, é melhor 
substituir essa brincadeira por atividades que promovam a interação 
sem colocar peso sobre o corpo do pet.

Por que montar no cachorro pode machucá-lo?

Os cães não foram feitos para carregar crianças nas costas. O peso e a 
pressão exercidos durante a brincadeira podem sobrecarregar 
estruturas do corpo, especialmente quando a criança se apoia de 
repente, aperta o animal com as pernas ou tenta se equilibrar 
segurando seu pelo.

1. Risco de lesões na coluna e nas articulações

A pressão sobre o dorso pode provocar dor e agravar problemas 
preexistentes na coluna, nos músculos e nas articulações. O risco 
depende de fatores como porte, idade, condição física e saúde do 
cachorro.



Cães pequenos, filhotes, idosos e animais com problemas ortopédicos 
podem ser particularmente vulneráveis. Entretanto, cães grandes 
também podem se machucar: tamanho não significa que o corpo 
esteja preparado para suportar uma criança montada sobre ele.

Uma lesão nem sempre é evidente no momento. O animal pode 
demonstrar desconforto apenas depois, ao caminhar, levantar ou 
tentar subir em algum lugar.

2. Medo, estresse e perda de confiança

Além da questão física, a brincadeira pode ser assustadora. A criança 
fica em uma posição elevada, pressiona o corpo do cão e restringe 
seus movimentos. O animal pode não compreender o que está 
acontecendo e tentar escapar.

Se experiências desse tipo se repetirem, o cachorro pode passar a 
evitar a criança ou ficar desconfortável quando ela se aproxima por 
cima ou toca suas costas.

3. Reações defensivas e risco de mordidas

Um cachorro com dor ou medo pode rosnar, mostrar os dentes, tentar 
fugir ou morder para interromper uma situação que considera 
ameaçadora. Isso não significa necessariamente que ele seja 
agressivo: pode ser uma reação à dor, ao susto ou à sensação de estar 
preso.

Mesmo cães que convivem bem com crianças precisam ter seus 
limites respeitados. A ausência de reações anteriores não garante que 
o animal continuará tolerando a brincadeira.

“Mas meu cachorro é grande e muito dócil. Ainda assim é perigoso?”

Sim. Ser grande, paciente ou acostumado com crianças não torna o 
cachorro imune a lesões nem elimina a possibilidade de uma reação 
defensiva.

Também não é seguro permitir a brincadeira por poucos segundos, 
quando o cão está deitado ou quando a criança é leve. Não existe uma 



regra universal de peso que torne essa atividade segura para todos os 
cães.

Outro problema é que a criança pode escorregar ou cair, machucando 
a si mesma e assustando o animal. Por isso, o mais seguro é 
estabelecer uma regra familiar simples: ninguém monta no cachorro, 
mesmo durante uma brincadeira supervisionada.

Quais sinais mostram que o cachorro está desconfortável?

Nem todo cão rosna ou tenta morder quando está incomodado. Alguns 
sinais são discretos e podem ser confundidos com comportamentos 
normais.

Observe se o animal:

Tenta sair ou se esconder.
Fica com o corpo rígido ou abaixa a cabeça.
Mantém as orelhas para trás ou evita o contato.
Lamba repetidamente o focinho em uma situação tensa.
Rosna, mostra os dentes ou tenta afastar a criança.

Um sinal isolado não confirma necessariamente estresse, mas o 
conjunto da postura e do contexto ajuda a identificar desconforto. Se o 
cachorro tentar se afastar, permita que vá embora. Nunca o force a 
permanecer na brincadeira nem o castigue por rosnar.

Se, depois da atividade, apresentar dor, mancar, dificuldade para se 
levantar, sensibilidade ao toque ou relutância em caminhar, 
interrompa as brincadeiras e procure um veterinário. Fraqueza súbita 
ou incapacidade de andar exige atendimento veterinário urgente.

Quais brincadeiras são mais seguras para crianças e cachorros?

É possível criar momentos divertidos sem transformar o corpo do 
animal em brinquedo. A escolha deve considerar a idade da criança, o 
temperamento do cão e as orientações de um adulto.

Para crianças pequenas



Buscar uma bola: o adulto lança um brinquedo adequado, e a 
criança observa o cachorro buscá-lo.
Esconder petiscos: com ajuda de um adulto, a criança esconde 
pequenas porções de alimento apropriado para o cão em locais 
seguros.
Procurar brinquedos: o adulto pode esconder um brinquedo e 
incentivar o cachorro a encontrá-lo.

Nessas atividades, evite objetos pequenos que possam ser engolidos e 
não permita que a criança retire brinquedos diretamente da boca do 
animal.

Para crianças maiores

Ensinar comandos simples: com orientação adulta, a criança pode 
participar do treino de “senta” ou “vem”, recompensando o cão de 
maneira adequada.
Criar um circuito no chão: cones ou obstáculos baixos podem 
estimular a exploração, sem exigir saltos perigosos.
Praticar uma caminhada acompanhada: a criança pode caminhar 
ao lado do adulto e do cachorro, sem assumir sozinha o controle da 
guia.

Em todas as idades, a supervisão deve ser ativa. Bebês e crianças 
pequenas nunca devem ficar sozinhos com cães, mesmo os familiares 
e dóceis.

Como ensinar a criança a respeitar o cachorro?

Em vez de apenas dizer “não pode”, explique que o cachorro sente dor, 
medo e cansaço, assim como as pessoas. Ele não é um brinquedo e 
precisa ter liberdade para se afastar.

Ensine regras fáceis de lembrar:

Não subir nas costas nem usar o cão como apoio.
Não puxar o rabo, as orelhas ou o pelo.
Não abraçar à força nem incomodar o animal enquanto dorme ou 
come.
Parar a brincadeira quando o cachorro tentar se afastar.



Chamar um adulto se o cão rosnar, parecer assustado ou 
demonstrar dor.

Os adultos também precisam dar o exemplo. Fotografias ou vídeos de 
crianças montadas em cachorros podem normalizar uma prática 
arriscada, mesmo quando o animal parece tolerá-la.

Conclusão: carinho também significa proteger

A brincadeira de cavalinho pode parecer engraçada, mas não vale o 
risco de provocar dor, lesões ou medo. A resposta para “criança pode 
subir no cachorro?” é simples: não é uma prática recomendada, 
mesmo com cães grandes e dóceis.

Ao escolher brincadeiras adequadas, respeitar os sinais do animal e 
supervisionar as interações, a família protege a saúde do pet e a 
segurança da criança. Uma amizade verdadeira não depende de 
montar no cachorro, mas de aprender a brincar com ele de maneira 
respeitosa.

Perguntas frequentes

1. Uma criança pode montar em um cachorro grande por alguns 
segundos?

Não é recomendado. O tamanho do cão não garante que sua coluna e 
suas articulações suportem o peso ou a pressão exercida.

2. E se o cachorro não reclamar nem tentar fugir?

A ausência de reação não significa que ele esteja confortável ou que 
não possa sofrer uma lesão. A brincadeira deve ser evitada.

3. O que fazer se a criança já montou no cachorro?

Interrompa a atividade com calma e observe o animal. Se houver dor, 
mancar, dificuldade para andar ou levantar, procure atendimento 
veterinário.

4. Qual é a melhor alternativa para brincar com o cachorro?



Buscar brinquedos, procurar petiscos apropriados e aprender 
comandos simples são opções mais seguras, desde que adaptadas à 
idade da criança e acompanhadas por um adulto.

5. Por que um cachorro pode morder uma criança durante essa 
brincadeira?

A pressão, a dor, o medo ou a restrição dos movimentos podem 
provocar uma reação defensiva. Respeitar os limites do cão e evitar 
que a situação aconteça é a melhor prevenção.


